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Língua Portuguesa 
 

– Dialogismo: no processo ensino-aprendizagem, a interação entre mentor e aprendiz tem sua fundamen-
tação no dialogismo, o que consiste no requisito essencial do sentido da manifestação da linguagem. O dialo-
gismo é o entendimento do que é o diálogo, suas funções consistem em:

1 – Conceder sentido ao ser humano, pois a ele estão sempre associadas a reflexão e a ação; 

2 – Contextos históricos, sociais e culturais, que são essenciais para a existência do diálogo, por isso, os 
diálogos não constituem meramente um intercâmbio aleatório de códigos. Os agentes comunicativos recorrem 
às suas subjetividades particulares ao atribuírem significado ao discurso que emite e ao discurso que escuta. 
Assim, a linguagem dialógica constitui o elo entre educador e educando, fazendo com que o conhecimento 
floresça a partir dessa interação.  

– Polifonia: um mesmo texto pode não apresentar apenas um enunciado, mas diversos, constituindo, as-
sim, o fenômeno da polifonia, que consiste na presença de muitas vozes em um único texto. Existem algumas 
unidades gramaticais que podem operar como sinais para identificar a presença das vozes no texto, sendo elas:

1 – Índices de determinados elementos gramaticais que podem funcionar como indícios da presença de 
outra “voz”.

Alguns dos principais são: marcadores de pressuposição, intertextualidade, determinados operadores argu-
mentativos (representados, em geral, por conectivos), discurso indireto livre, recursos gráficos como negrito ou 
itálico ou mesmo aspas, em alguns casos.  

– Discurso: em termos científicos e linguísticos, o discurso é um modo de linguagem escrita ou falada, 
respectivamente, texto e conversação nos contextos político, social ou cultura. Em termos gerais, discurso é 
toda conjuntura que implica a comunicação em um dado contexto. No que se refere aos elementos, o discurso 
está estruturado em três níveis: 

1 – A pessoa que fala; 

2 – A pessoa para quem se fala; 

3 – Sobre o que se fala. 

A fala, presente em todos os níveis, ocorre em forma de narrativa nos discursos direto, indireto e indireto 
livre. O discurso atua como a ação oral e verbal de voltar-se a uma audiência, visa não somente à exposição 
ou à comunicação de algo, como também de convencer o ouvinte. 

Existem três tipo de discurso, são eles: 

– Direto (onde existe uma pausa na narrativa, para que o narrador reproduza de forma fiel a fala de um 
personagem); 

– Indireto (onde a fala da personagem não é reproduzida de forma fiel ou explícita, mas nas palavras do 
narrador);

– Indireto livre (misto dos discursos direto e indireto, em que as falas são reproduzidas e explícitas, tanto do 
narrador quanto dos personagens). 
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Língua Espanhola
 

Compreensão Geral do Sentido e do Propósito do Texto

Podemos, tranquilamente, ser bem-sucedidos numa interpretação de texto em espanhol. Para isso, deve-
mos observar as dicas que seguem abaixo.

O Uso e Domínio das Estratégias de Leitura (Skimming, Scanning, Prediction e outras)
Existem estratégias de leitura que podem facilitar a compreensão e a tradução de obras e textos escritos em 

línguas estrangeiras ou, ainda, selecionar rapidamente o que pode ser importante ou não para quem lê.

Atenção!
Apesar de serem termos escritos em inglês, essas técnicas podem ser utilizadas no auxílio de interpretação 

de textos em todas línguas estrangeiras, inclusive no espanhol. Observe:

Skimming → Essa técnica consiste em “se passar levemente sobre”. Trata-se de uma rápida e superficial 
“olhada” no texto, procurando explorar suas informações. Nessa hora, o leitor deve atentar-se para as pistas 
tipográficas (números, datas, gráficos, figuras, fotografias, palavras destacadas, cabeçalhos, etc.), cognatos, 
falsos cognatos e tudo o que possa ser tido como uma dica do que se trata a ideia geral do texto ou seu tema. 
Ou seja, essa técnica serve para que o leitor tenha uma compreensão geral sobre qual assunto o texto discorre.

Scanning → Como o a palavra sugere, a técnica de Scanning consiste em um escaneamento, uma varredu-
ra do texto em busca de informações objetivas. Essa estratégia de leitura é recomendada para uma leitura mais 
específica: quando se deseja encontrar um determinado significado, uma palavra-chave, uma informação em 
particular. Ela é geralmente empregada quando buscamos palavras em dicionários, um endereço ou número 
em listas telefônicas, e pode ser muito útil em situações cotidianas.

Predicting → É uma estratégia usada a partir de palavras chave, títulos e subtítulos, dos quais já se tem 
conhecimento prévio sobre o assunto, levantando-se assim, hipóteses prevendo o assunto do texto.

Guessing → É quando se ignora a tradução de palavra por palavra, apenas tentando entender o sentido 
geral da frase. Ressaltamos aqui o cuidado com as palavras cognatas.

Selectivity → Também chamada de “leitura seletiva” é a técnica na qual selecionam-se os trechos onde se 
deseja encontrar uma determinada informação.

Cognates → Os cognatos são termos de origem grega ou latina bastante parecidos com o Português tanto 
na forma escrita como no significado.

Repeated words→ Quando certas palavras se repetem várias vezes no texto, mesmo com formas diferen-
tes, normalmente são importantes para a compreensão. As palavras repetidas aparecem especialmente na 
forma de verbos, substantivos e adjetivos e nem sempre são cognatas.

Typography → As marcas tipográficas (impressas) são elementos que, no texto, transmitem informações 
nem sempre representadas por palavras. Reconhecê-las é um auxílio bastante útil à leitura.

Key words → Aquelas que estão mais de perto associadas especificamente ao assunto do texto são as 
palavras-chave, podendo aparecer repetidas e algumas vezes na forma de sinônimos. Identificar as key words 
através do skimming nos leva a ter uma visão geral do texto.

Nominal groups → Grupos nominais são expressões de caráter nominal em que prevalecem os substanti-
vos e adjetivos, cuja ordem na frase ordinariamente não corresponde ao português.
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Língua Inglesa
 

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do assunto, ou da forma como é abordado. Tem as 

questões sobre o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais assustador. 
Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém 

é cem por cento leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 
Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o Inglês Instrumental fundamenta-se no trei-

namento instrumental dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, em curto prazo, a 
capacidade de ler e compreender aquilo que for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura

• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar a ideia geral do texto através de uma leitura 
rápida, sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto 
à procura de um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos um número na lista 
telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas línguas e que possuem o mesmo significado, 
como a palavra “vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que em português a 
palavra recebe acentuação. Porém, é preciso atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que 
são escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, que pode ser confundida 
com “evolução” onde na verdade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto 
tratado pelo texto, e durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.  

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que se caracterizam por organização, estrutura 
gramatical, vocabulário específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas textuais, pode-
mos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A infor-
mação não-verbal deve ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, pois se trata de palavras relacionadas à 
área e ao assunto abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem repetidamente 
no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um ou mais modificadores (adjetivos ou subs-
tantivos). Na língua inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que modifica o significado da palavra. Assim, 
conhecendo o significado de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta por um 
prefixo ou sufixo.
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História

ANTIGUIDADE ORIENTAL

Crescente Fértil

Crescente Fértil é o nome da região conhecida como o lar das primeiras civilizações. A Mesopotâmia faz 
parte dessa região, uma faixa de terra junto ao Mar Mediterrâneo e o nordeste da África. 

A origem desse nome é devida ao seu traçado em forma de semicírculo que lembra a Lua no quarto 
crescente, além da presença de grandes rios cujos vales apresentavam solos férteis propícios para a 
prática da agricultura. Essas duas características explicam o nome: lua CRESCENTE + solo FÉRTIL.

Foram essas áreas férteis em uma região árida que atraíram o interesse de povos nômades que se fixaram 
e impulsionaram a agricultura baseada na irrigação. Merecem destaque nesse período a Mesopotâmia e o 
Egito.

Foi nesses vales – todo o Crescente Fértil, junto aos rios Nilo, Tigre e Eufrates – que se desenvolveram 
algumas das grandes civilizações da Antiguidade Oriental. 

https://bit.ly/38OPNyY

Vamos conhecer as principais civilizações desse período:

Egito

A civilização egípcia se desenvolveu no nordeste da África às margens do rio Nilo. Situado em meio a dois 
desertos (Líbia e Arábia), o Egito aproveitou suas características geográficas que contavam com as cheias do 
Nilo para tornar o solo fértil e prover grandes área de plantio.

Foi ali que houveram duas grandes mudanças: 

1ª  as comunidades primitivas iniciaram um processo de divisão por território (em busca das melhores 
terras). Foi nesse momento em que surgiram as figuras dos primeiros líderes (detentores das melhores terras);
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Geografia 

ORIGEM DO UNIVERSO
Existem várias explicações sobre a origem do Universo. Há, sobre esse assunto, as explicações religiosas e 

as científicas. Trataremos aqui da visão científica, ou seja, de como os cientistas procuram explicar os fenôme-
nos que observam no Universo.

O telescópio Hubble consegue captar a luz de estrelas, que mostra como elas eram há bilhões de anos. 
Através da análise da luz das estrelas, é possível saber a velocidade com que elas estão se afastando ou se 
aproximando de nós, sua composição química, idade, temperatura e massa, entre outros aspectos. Então os 
cientistas descobriram algo inesperado: as galáxias estão se afastando da Terra. Se elas está se expandindo, 
podemos concluir que, no passado as galáxias estavam mais próximas. Quanto mais voltarmos no tempo, mais 
próximas elas estavam.

Podemos supor então um momento em que toda a matéria do Universo estava compactada em um único 
ponto, infinitamente comprida em temperaturas enormes. Foi então o que aconteceu o que os cientistas cha-
mam de “a grande explosão” ou, em inglês, o big-bang. Era o início do Universo, que teria ocorrido há mais ou 
menos 15 bilhões de anos.

Depois da explosão, a temperatura inicial, que era de mais de um trilhão de graus Celsius, começou a dimi-
nuir, e os átomos como formam a matéria hoje se originaram a partir dos prótons, elétrons e outras partículas.

Neste aspecto primeiramente, os átomos se agruparam em nuvens de gases. Então cerca de um bilhão de 
anos depois, as primeiras estrelas e galáxias surgiram.

Sistema Solar
É formado pelo conjunto de oito planetas, e pelos diversos objetos e corpos celestes (asteroides, cometas) 

que orbitam a principal estrela dele: o Sol. Cada um se mantém em sua respectiva órbita em virtude da intensa 
força gravitacional exercida pelo astro, que possui massa muito maior que a de qualquer outro planeta.

Os corpos mais importantes do sistema solar são os oito planetas que giram ao redor do sol, descrevendo 
órbitas elípticas, isto é, órbitas semelhantes a circunferências ligeiramente excêntricas.

Observação1: Plutão foi considerado um planeta do sistema solar, durante décadas. Contudo, em agosto de 
2006, a União Astronômica Internacional (IAU) classificou esse corpo celeste como um dos três planetas anões: 
Ceres, Eris e Plutão. Essa decisão foi motivada pelas características de Plutão, em especial pela sua forma e 
tamanho.”

O sol não está exatamente no centro dessas órbitas, razão pela qual os planetas podem encontrar-se, às 
vezes, mais próximos ou mais distantes do astro.

O sol e o Sistema Solar tiveram origem há 4,5 bilhões de anos a partir de uma nuvem de gás e poeira que 
girava ao redor de si mesma.

1 Disponível em www.brasilescola.uol.com.br Acesso em 15.09.2022
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Filosofia

Este texto1 é de, algum modo, uma marcha ao passado com o intuito de pensar as possíveis relações en-
tre o conceito de Cultura, de origem latina (colere: cultivar), e o Éthōs grego, que etimologicamente remonta 
à união de duas palavras que se diferenciam somente pela vogal inicial e/)qoj e h)/qoj. A primeira diz respeito 
a uso, costumes, tradição e hábitos; a segunda se traduz por morada, estância e residência, e retoma os sig-
nificados de uso e costumes aplicados à primeira, passando a significar também caráter e/ou maneira de ser.

O antropólogo inglês Edward Burnett Tylor (1832-1917), considerado o pai do conceito moderno de Cultura, 
afirma que esta diz respeito ao conhecimento, às crenças, à arte, à moral, à lei, aos costumes e a todos os 
outros hábitos e aptidões adquiridos pelo homem como membro da sociedade”. Esta definição, grosso modo 
arraigada no senso comum cotidiano, nos leva a refletir sobre a origem de Cultura, enquanto um conceito, uma 
ideia: mais que à expressão de um conceito, a definição de Tylor se dirige, a nosso ver, a uma enumeração de 
sinônimos, que não nos parecem definir aquilo que seja a própria Cultura.

O que vem a ser então, propriamente dita, a Cultura? Por que a cultura pode ser pensada através da arte, 
do conhecimento, das crenças, da moral, dos costumes, dos hábitos, da tradição? A cultura é algo simbólico ou 
diz respeito à própria realidade? (Cassirer). A cultura é um conjunto de ideias relativas à diversidade humana ou 
é a manifestação do pensamento humano sobre o mundo, a vida, a realidade? (Lévi-Strauss). Qual a essência 
da cultura? Há uma cultura ou culturas? A cultura é por si mesma ou é um processo que se dá pela alteridade? 
(Max Scheler). A cultura á algo que se ensina e aprende ou nos é inata?

Para que possamos refletir acerca de tantas inquietações, seguiremos o conselho de Joachim Winckel-
mann: retornaremos aos antigos, eles são ao mesmo tempo originais e eternos, talvez possam nos guiar na 
tentativa de compreender o conceito que norteia nossa pesquisa: Cultura. 

De início, portanto, buscaremos apresentar as palavras gregas que possam nos remeter ao termo Cultura, 
quais sejam, gewrge/w (cultivar) e a)/skhsij (ascese). Estas palavras, por sua vez, conduzir-nos-ão a outras: te/
xnh (técnica, arte), politei/a (modo de vida do cidadão, política) e paide/ia (Paideia, educação). 

Em um segundo momento, aprofundando-nos nesta busca filológico-filosófica, trabalharemos com o con-
ceito alemão Bildung, que juntamente com seu duplo germânico Kultur, pode nos abrir horizontes para uma 
significância mais profícua do termo Cultura.

Por fim, buscaremos relacionar a estes conceitos o Éthōs (e/)qoj e h)/qoj) grego, que, parece-nos, ainda que 
não tenha nenhuma relação etimológica com a palavra Cultura, estar em sua raiz. Das palavras gregas e/)qoj e 
h)/qoj deriva-se o termo ética, que, em latim, corresponde a mores (moral). Acreditamos que mesmo em cons-
tâncias diferentes, há uma relação muito estreita entre moralidade e cultura, principalmente se entendermos 
Cultura como um processo de formação, de transformação, tal como tentaremos apresentar neste trabalho.

Cultura – Cultivo
O verbete Cultura, segundo o dicionário Aurélio, é um substantivo feminino, cujos dois significados princi-

pais são: 1) ato, efeito ou modo de cultivar; 2) o complexo dos padrões de comportamento, das crenças, das 
instituições, das manifestações artísticas, intelectuais, etc., transmitidos coletivamente e típicos de uma socie-
dade.

O primeiro significado parece remeter-se ao verbo latino colere e ao grego gewrge/w, que podem ser tra-
duzidos por cultivar. Sendo cultivar um verbo transitivo direto, necessariamente pede um complemento, donde 
a pergunta ‘cultivar o que?’. Buscando respostas nas raízes etimológicas, vemos que ambos os verbos dizem 
respeito ao cultivo da terra, à agricultura. 

Reportam-se ao trabalho agrícola, ao cultivo do solo e a suas culturas, entendidas aqui como plantações. 
Indo um pouco além, percebemos que o verbo gewrge/w possui estreita relação com o substantivo e)/rgon: 
ação, realização, execução, obra, trabalho, ocupação. Nesse sentido, gewrge/w não diz respeito a uma simples 
ação ou trabalho, mas a um cultivo que envolve cuidado, de modo que cultivar a terra significa cuidar da terra, 
fertiliza-la e prepara-la para receber boas sementes. Feito isso, continua o trabalho, ou seja, o cuidado para que

1  Texto completo adaptado de MORAES, E. V. H.



7

Sociologia

O contexto de surgimento da sociologia se dá nas grandes mudanças que criaram o mundo moderno, prin-
cipalmente na segunda metade do século XVIII e no século XIX. Foi uma época de maciças transformações 
sociais, na Europa Ocidental. E neste mundo a economia, no século XIX, foi fundamentada sobre a influência 
da Revolução Industrial Britânica, já a política e a ideologia foram fundadas sobre a égide da Revolução Fran-
cesa. Ambas proveram a modernidade um novo conceito de se pensar e de se viver o social!

Estas grandes revoluções abalaram o momento histórico, principalmente da segunda metade do século 
XVIII em diante.

“A Grã Bretanha forneceu o modelo das ferrovias e fábricas, o explosivo econômico que rompeu com as 
estruturas socioeconômicas  tradicionais  do mundo não Europeu; mas foi a França que fez suas revoluções 
e a elas deu suas ideias, a ponto de bandeiras tricolores de um tipo ou de outro terem-se tornado o emblema 
de quase todas as nações emergentes, e a política europeia, entre 1789 até 1917, foi em grande parte lutar a 
favor ou contra os princípios de 1789, ou ainda, os mais incendiários de 1793.”

 

A Revolução Francesa, que provê uma ampla transformação no pensamento político da época, não cor-
responde apenas a um conjunto específico de eventos, mas pela primeira vez na história, uma ordem social 
foi completamente transformada por um movimento conduzido por ideias puramente seculares – liberdade e 
igualdade universais.   “A França forneceu o vocabulário e os temas da política liberal e radical-democrática 
para maior parte do mundo. Além de também fornecer o primeiro grande exemplo, o conceito e o vocabulário 
do nacionalismo.”

A segunda grande revolução foi a Industrial, ocorrida na Inglaterra, no final do século XVIII e se dissipou 
por todo o século XIX. Com ela, um conjunto de inovações técnicas: especialmente a utilização do vapor para 
manufaturar a produção e a introdução de novas formas de maquinaria acionadas por tais fontes de energia. 
Entretanto, essas invenções técnicas, foram apenas parte de um grande processo de mudanças econômicas 
e sócias. O ponto chave da Revolução Industrial foi à migração das forças de trabalho provenientes do campo 
para as cidades, já que os setores industriais estavam em plena expansão e os campos haviam sido cercados 
para a produção racionalizada de matéria primas, como lã e cottom. Ou seja, também ocorreu a chamada 
mecanização dos campos, e consequentemente de toda a produção agrária. Assim, as cidades crescem verti-
ginosamente, com um a intensidade jamais vista na história. Isto possibilitou um maior arranjo de pessoas nos 
meios urbanos, mudando por completo as características existentes em um mundo que se mostrava agrário. 
Os hábitos citadinos levaram as pessoas a proceder de maneira diferenciada, cirando novos mecanismos e 
instituições que pudessem prover um melhor meio de convívio e de desenvolvimento.

Tudo passa a ser pensado de maneira a prover bases para o meio industrial. Várias medidas são adota-
das seja para facilitar a chega de matérias primas por meio de portos e ferrovias, seja pelo escoamento da 
produção e por sua distribuição, ou até mesmo “educar” os trabalhadores e seus familiares a ficarem cerca de 
quatorze horas atrás de uma máquina. Tudo agora é pensado com a indústria e a cidade no centro e não mais 
o meio rural, já que está agora é parte integrante e provedor de recursos para o meio urbano.

A sociologia surge neste contexto, outrora mencionado, quando aqueles que se viram envolvidos na série 
inicial de mudanças ocasionadas pelas duas grandes revoluções, tiveram a iniciativa de buscar compreender 
as condições de sua emergência e suas prováveis consequências. De fato, pode-se dizer que a formação da 
sociologia envolveu um clima ideológico, que contribuiu para incrementar o processo revolucionário que se 
apresentava.

Quando dizemos que a sociologia se apresenta como o estudo das sociedades humanas, dizemo-lo de 
maneira geral, já que em todo o seu contexto atual, são pensados os países industrializados, mas também 
grandes impérios que foram sustentados pela agricultura, como foi o caso do império Chinês e do Império Ro-
mano, e também as pequenas comunidades primitivas ou que vivem em situação tribal; ambas podem abarcar 
um pequeno número de habitantes.
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Matemática

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua na-

tureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as 
mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais comum em 
se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números entre 
chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reticências 
depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para con-

tar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n  N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n  N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode 
ser zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

Também temos subconjuntos dos números racionais:

Q* = subconjunto dos números racionais não nulos, formado pelos números racionais sem o zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Física

Grandezas físicas são quantidades utilizadas para descrever e medir fenômenos físicos. Elas podem ser 
classificadas em diversas categorias, como grandezas fundamentais, derivadas, escalares, vetoriais e etc.

As grandezas físicas escalares são aquelas que podem ser completamente descritas por um único valor 
numérico e uma unidade de medidas, sem a necessidade de se especificar uma direção. Exemplos: massa, 
volume, temperatura, comprimento, pressão, velocidade escalar, entre outras.

As grandezas vetoriais são as que possuem magnitude e direção, é necessário informar tanto a quantidade 
quanto a orientação. Exemplos: força, deslocamento, velocidade, aceleração, impulso, força peso, entre outras.

Os sistemas de unidade são conjuntos padronizados de unidades de medidas que são utilizados para medir 
grandezas físicas. Os mais comuns na Física são o Sistema Internacional de Unidades (SI) e o Sistema Inglês 
de Unidades.

O Sistema Internacional de Unidades é o mais utilizado em todo o mundo e é baseado nas sete unidades 
fundamentais: metro (comprimento), quilograma (massa), segundo (tempo), ampere (corrente elétrica), kelvin 
(temperatura), mol (quantidade de substância) e candela (intensidade luminosa).

A partir dessas unidades fundamentais são formadas algumas unidades derivadas, como por exemplo, a 
unidade de velocidade que é metros por segundo, a unidade de área que é o metro quadrado e a unidade de 
volume que é metros cúbicos. 

O Sistema Inglês de Unidades é utilizado principalmente nos Estados Unidos e Reino Unido, países de 
língua inglesa, e é baseado em várias unidades diferentes, como polegadas, pés, libras e segundos.

Cinemática escalar e vetorial dos movimentos em uma e duas dimensões. Movimen-
to Uniforme. Movimento Uniformemente Variado. Queda livre. Lançamento horizontal e 

oblíquo

A Cinemática escalar é uma das áreas fundamentais da mecânica clássica, onde se estuda o movimento 
dos objetos sem levar em consideração as causas que o produzem. 

O movimento é analisado em termos de grandezas escalares, como a distância (medida do comprimento 
percorrido pelo objeto), o tempo (intervalo durante o qual o movimento ocorre), a velocidade (medida da taxa 
de mudança da posição do objeto em relação ao tempo) e a aceleração (medida da taxa de mudança da 
velocidade em relação ao tempo).

Alguns conceitos fundamentais da cinemática escalar:

a) Posição: é a localização do corpo em relação a um ponto de referência.

b) Deslocamento: é a variação da posição de um corpo em relação a um ponto de referência. 

c) Velocidade: é a relação entre o deslocamento de um corpo e o tempo que leva para percorrer esse 
deslocamento. É dada pela fórmula:

d) Aceleração: é a variação da velocidade de um corpo em relação ao tempo. É dada pela fórmula:
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Biologia 

A origem da vida é um tema que gera muitas curiosidades e perguntas, com base nisso, há muitas linhas 
de raciocínio e teorias, que veremos a seguir:

— Geração espontânea
Geração espontânea ou teoria da abiogênese, é a teoria de que algumas formas de vida podem ser 

geradas espontaneamente de matérias inanimadas, ou seja, a hipótese de que organismos vivos se 
desenvolveram a partir de um material sem vida, como por exemplo, as larvas de um alimento apodrecido.

— Biogênese
A biogênese, é uma das teorias mais aceitas na atualidade e atribuída ao cientista Louis Pasteur, como 

hipótese da origem dos seres vivos, essa teoria explica que a vida só pode existir a partir da reprodução dos 
demais organismos vivos existentes no planeta, ou seja, a vida só pode surgir onde há uma forma de vida 
pré-existente, só podem ser originados a partir de outros.

A única controvérsia, é que essa teoria não explica a criação do primeiro ser vivo na terra.

— Panspermia
Panspermia é uma hipótese, que leva a teoria de que a vida em nosso planeta, surgiu fora dele, ideia que 

difundida pelo filósofo grego Anaxágoras, que afirmou que sementes da vida poderiam ser encontradas em 
todo o universo. 

Com base nessa afirmação, levantaram-se ideias de que a vida teria sido gerada em outro local e depois 
vindo ao planeta Terra.

Essa teoria ganhou notoriedade em 1830, pois pesquisadores descobriram a presença de compostos 
orgânicos em amostras de um meteorito, segundo considerados os transportadores de partículas de vida por 
todo espaço. 

— Endossimbiose
A palavra endossimbiose, vem do grego e pode significar um organismo vivendo dentro de outro (endo= 

dentro; simbiose= viver junto).

Segundo essa teoria, as mitocôndrias e cloroplastos descendem de algumas bactérias primitivas que 
viveram dentro de células eucarióticas primitivas, após, essa célula por meio de fagocitose, envolveu outra 
célula, no caso uma célula procarionte autotrófica que começou a habitar em seu citoplasma, assim as 
células eucarióticas consumiam o oxigênio, enquanto forneciam abrigo e alimento as células procariontes, 
estabelecendo assim a endossimbiose, onde duas células não poderiam mais viver separadamente uma da 
outra.

Com essa hipótese estabelecida, a teoria da endossimbiose endossa que as células eucarióticas dotadas 
de mitocôndrias possibilitaram o surgimento de protozoários, fungos e animais, surgindo assim a vida.

— Criacionismo
O criacionismo é uma das teorias mais antigas sobre o surgimento e criação da vida.

Esta hipótese defende a criação dos seres vivos da terra a partir de um criador, um ser e suas ações 
divinas, sua fundamentação está descrita em um dos livros mais antigos a Bíblia, em seu primeiro livro 
denominado Genesis, essa teoria é uma das ideias mais aceitas, principalmente pelos cristãos.
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Química

O princípio da química começa, segundo antropólogos, com o princípio do homem na Terra. A descober-
ta do fogo teve uma grande importância. Desta maneira, o homem já conseguia cozinhar seus alimentos e 
obtinha uma fonte de luz para aquecer e se proteger dos animais selvagens. A cozinha foi então o primeiro 
laboratório de química, já que nela eram conservados os alimentos através do cozimento. 

A história da química está diretamente ligada ao desenvolvimento do homem, a qual abrange todas as 
transformações de matérias e as teorias correspondentes. 

A ciência química surge no século XVII a partir dos estudos de muitos dos cientistas da época. Considera-
-se que os princípios básicos da química se recolhem pela primeira vez na obra do cientista britânico Robert 
Boyle: A química, como tal, começa a ser explorada um século mais tarde com os trabalhos do francês Antoine 
Lavoisier e as suas descobertas em relação ao oxigênio, à lei da conservação da massa e à refutação da teoria 
do flogisto como teoria da combustão.

 Nesta época, se começou a estudar o comportamento e as propriedades dos gases, se estabelecendo 
técnicas de medição. Pouco a pouco o conceito de elemento como uma substância elementar que não podia 
ser descomposta em outra foi ganhando forma. 

Por volta do século XVIII a química adquiriu definitivamente as características de uma ciência experimental. 
Foram criados métodos de medição cuidadosos, os quais permitiram um melhor conhecimento de alguns fenô-
menos, como o da combustão da matéria, descobrindo Antoine Lavoisier o oxigênio e assentando finalmente 
os pilares fundamentais da química moderna.

Robert Boyle é considerado por muitos o iniciador da Química Moderna, em meados do século XVII. No 
período da química moderna, Boyle conseguiu obter o fósforo branco a partir da urina (o fósforo já tinha sido 
obtido por um alquimista que descrevera seu brilho e sua capacidade de inflamar). Foi a partir de uma série de 
experimentos que Boyle conseguiu repetir o feito do alquimista e reconhecer o fósforo como elemento.

Em decorrência da postura e dos procedimentos utilizados nas ciências, busca-se um aperfeiçoamento 
constante. A química, como qualquer ciência moderna, procura explicações através da construção de modelos 
para justificar fatos experimentais. Hoje, muitos cientistas consideram Lavoisier, que viveu no século XVIII, o 
grande iniciador da química experimental.

A Importância da Química
A Ciência Química não é somente descoberta. É, também, e especialmente, criação e transformação.

Sem a atividade dos químicos de todas as épocas, algumas conquistas espetaculares jamais teriam aconte-
cido, como os avanços no tratamento de doenças, a exploração espacial e as maravilhas atuais da tecnologia.

A Química presta uma contribuição essencial à humanidade com alimentos e medicamentos, com roupas 
e moradia, com energia e matérias-primas, com transportes e comunicações. Fornece, ainda, materiais para a 
Física e para a indústria, modelos e substratos à Biologia e Farmacologia, propriedades e procedimentos para 
outras ciências e tecnologias.

Um mundo sem a ciência Química seria um mundo sem materiais sintéticos, e isso significa sem telefones, 
sem computadores e sem cinema. Seria também um mundo sem aspirina ou detergentes, shampoo ou pasta 
de dente, sem cosméticos, contraceptivos, ou papel - e, assim, sem jornal ou livros, colas ou tintas. Enfim, sem 
o desenvolvimento proporcionado pela ciência Química, a vida, hoje, seria chata, curta e dolorida!

Destaque-se, ainda, que a Química ajuda os historiadores da arte a investigar os segredos por detrás de 
pinturas e esculturas em museus, ajuda os peritos forenses a analisar as amostras colhidas em uma cena de 
crime e rapidamente rastrear os autores, bem como revelar a base molecular de pratos que encantam as nos-
sas papilas gustativas.


